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RESUMO

Fumonisinas (FMN) são micotoxinas produzidas pelo
fungo Fusarium (moniliforme) verticillioides que coloniza o
milho no período pré-colheita. É descrito aqui um surto de into-
xicação espontânea por fumonisina em suínos alimentados com
quirera de milho (QM), um subproduto do processo de pré-
limpeza do milho. A QM estava contaminada com 112 ppm de
FMN. Doze de 16 suínos morreram 5-6 dias após a QM contami-
nada ter sido introduzida em sua alimentação. Os sinais clínicos
incluíam distúrbios respiratórios e avermelhamento da ponta das
orelhas. Na necropsia, a lesão mais proeminente consistia de
edema intersticial e alveolar associado com hidrotórax bilateral
caracterizado por líquido citrino claro e translúcido. O cultivo da
QM contaminada com FNM, realizada através de diluições seri-
adas e cultivo em meio DRBC, mostrou 6,7 X106 unidades forma-
doras de colônia por grama (UFC/g) e 96,6% dos fungos que
cresceram eram espécies de Fusarium verticillioides e
F. nygamai. Para confirmar o diagnóstico de intoxicação por
fumonisina foi conduzido experimento usando quatro suínos
jovens que foram alimentados com a mesma QM contaminada
por FMN que havia sido consumida pelos suínos afetados es-
pontaneamente. Cinco dias após o início do experimento, dois
suínos foram sacrificados após apresentar sinais clínicos bem
desenvolvidos que incluíam avermelhamento das pontas das
orelhas e focinho e perturbações respiratórias. Os achados de
necropsia e histopatológicos nos suínos do experimento foram
os mesmos encontrados nos suínos afetados espontaneamen-
te. Esta é a primeira descrição de intoxicação espontânea por
fumonisina em suínos no Brasil.

Descritores: Doença de suínos, intoxicações, micotoxinas,
fumonisina, Fusarium spp., edema pulmonar.

ABSTRACT

Fumonisins (FMN) are mycotoxins produced by
the fungus Fusarium (moniliforme) verticillioides which
parasitize corn crops before harvest. Here, it is reported an
outbreak of spontaneous fumonisin poisoning in pigs fed
broken corn kernells (BC) which result as a byproduct of
the pre-cleanning process of the corn crops. The BC were
contaminated by 112 ppm of FMN. Twelve out of 16 pigs
died 5-6 days after being introduced to the FMN contami-
nated BC. Clinical signs included respiratory distress and
cyanosis of the tip of ears. At necropsy intersticial and
alveolar pulmonary edema was the most striking lesion; these
changes were associated with clear golden yellow transluced
fluid collected bilaterally in the thoracic cavity. The culture
of the FMN contaminated BC, carried out through a series
of dilutions and cultivation in DRBC medium, yield 6.7 x 106

colony forming units per gram (CFU/gr); 96.6% of the fungi
that was grown were either Fusarium verticillioides or
F. nygamai. An experimental feeding trial was conduct to
confirm the diagnosis of FMN poisoning. Four young pigs
were fed the same FMN contaminated BC ration consumed
by the spontaneously affected swine. Five days after the
start of the trial two pigs died after presenting advanced
clinical signs which included cyanosis of the tip of the ears,
snout and respiratory distress. Necropsy and histopatho-
logical findings in these swine were the same as those found
in the spontaneously affected swine. This is the first de-
scription of spontaneous poisoning by fumonisin in swine
in Brazil.

Key words: Diseases of swine, toxic diseases, mycotoxins,
fumonisin, Fusarium spp., pulmonary edema.
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INTRODUÇÃO

Fumonisinas (FMN) B1, B2 e B3 são micoto-
xinas produzidas pelo fungo Fusarium (moniliforme)
verticillioides, que coloniza milho no período pré co-
lheita [2]. FMN induzem toxicidade cardiovascular,
edema pulmonar e degeneração hepatocelular em suí-
nos, leucoencefalomalacia em equinos e nefropatia em
ratos, coelhos, e cordeiros [5]. O mecanismo de ação
dessas micotoxinas é relacionado com a inibição das
enzimas esfingosina N-aciltransferase e esfinganina N-
aciltransferase, responsáveis pela biossíntese de
esfingolipídios [14]. Em suínos, a ingestão de milho con-
taminado com FMN causa alteração na biossíntese dos
esfingolipídios e, conseqüentemente, aumento das con-
centrações de esfingosina e esfinganina no plasma e
nos tecidos [12, 13]. A ingestão de milho com altas con-
centrações de FMN (175-400 ppm), provocou edema
pulmonar agudo e morte de suínos [1-3, 9].

O objetivo deste trabalho é descrever uma
mortalidade em suínos associada à intoxicação por
fumonisina.

MATERIAIS E MÉTODOS

Em outubro de 2002, observou-se um episódio
de mortalidade em suínos após um curso clínico agudo,
em uma pequena propriedade com 16 animais, no inte-
rior do município de Palotina, Paraná. Na alimentação
eram aproveitados sobras de grãos (quirera), utilizando
somente sobras de milho (QM) oriundas de processos de
pré-limpeza de unidades armazenadoras da região, sem
uso de ração balanceada composta. O produtor comuni-
cou a morte de 12 suínos com peso e idade variáveis.

Os sinais clínicos incluíam dificuldade respirató-
ria e avermelhamento da ponta das orelhas. Na necropsia
observava-se coleção de líquido citrino claro e transpa-
rente na cavidade torácica, distensão dos septos
interlobulares do pulmão e espuma branca na traquéia e
brônquios principais. A morte ocorria 5 a 6 dias após o
início da alimentação com a ração contaminada. Amos-
tras da QM (Figura 1E) foram colhidas e enviadas ao
Laboratório de Pesquisas Micológicas da Universidade
Federal de Santa Maria (LAPEMI/UFSM).

RESULTADOS

No LAPEMI/UFSM, foram detectados 112 mg/
kg (ppm) de fumonisinas (FMN), através de análise em
colunas de imunoafinidade Vicam®, marca
FumoniTest™, elaboradas para detecção de fumonisina
B1, B2 e B3 e leitura, através de fluorímetro Vicam

Series-4®. O cultivo da QM contaminado com FNM,
através de diluições seriadas e cultivo em meio DRBC
(Figura 1F), produziu 6,7 X106 unidades formadoras de
colônias fúngicas por grama (UFC/g) e 96,6% dos fun-
gos que cresceram no meio DRBC quando examina-
dos microscopicamente revelaram ser micélios com hifas
septadas, presença de monofiálides simples e
ramificadas. Microconídeos ovóides abundantes arran-
jados em cadeias e falsas cabeças e macroconídeos
alongados, com paredes finas, com 3 a 5 septos, apre-
sentando as células centrais retas e extremidades cur-
vadas, com celulas apicais e basais diferenciadas ca-
racterizando a espécie de Fusarium verticillioides. O
aspecto microscópico do outro fungo majoritariamente
isolado consistia de hifas septadas, monofiálides sim-
ples e ramificadas e polifiálides; microconídeos ovóides
abundantes arranjados em cadeias e falsas cabeças.
Macroconídeos alongados com extremidades curvadas,
paredes finas, com 3 a 5 septos e células apicais e basais
diferenciadas com clamidosporos isolados ou em ca-
deias caracterizando a espécie F. nygamai.

Para confirmar o diagnóstico de intoxicação
por fumonisina, quatro leitões foram alimentados com
a mesma QM que havia provocado a doença espontâ-
nea. Setenta e duas horas após o início do experimen-
to, três desses leitões mostraram elevação da tempe-
ratura retal (40°C) e no quinto dia do experimento dois
animais apresentavam avermelhamento da ponta das
orelhas e do focinho. No sexto dia do experimento,
dois leitões foram sacrificados e foram necropsiados.
Fragmentos de pulmão, coração, fígado e rim desses
animais foram processados rotineiramente para
histopatologia. Os achados de necropsia foram basi-
camente os mesmos observados nos casos espontâ-
neos. Nos dois leitões experimentalmente intoxicados
havia coleção bilateral de líquido citrino claro e trans-
parente (Figura 1A). Líquido semelhante distendia os
septos interlobulares separando os lóbulos pulmona-
res. Alteração edematosa semelhante era observada
no tecido conjuntivo peribronquial e pleura visceral
(Figura 1B). Havia acentuação do padrão lobular no
fígado dos dois leitões. Microscopicamente, o tecido
conjuntivo peribronquial e peribronquiolar, os linfáti-
cos, a pleura visceral e os alvéolos pulmonares esta-
vam distendidos por edema caracterizado por materi-
al eosinofílico homogêneo (Figuras 1C e 1D).

Entre o sétimo e o décimo terceiro dias do
experimento, os dois leitões sobreviventes se recusa-
vam a consumir a QM e praticavam coprofagia. Em
razão disso, o experimento foi encerrado.
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Figura 1. Suínos na intoxicação experimental por fumonisina (A) Carcaça com moderada quantidade de líquido citrino claro
e translúcido na cavidade torácica. (B) Aspecto macroscópico do pulmão. Observe o edema interlobular e peribronquial
(cabeça de seta). (C) Aspecto histológico do pulmão. Observe o edema subpleural e interlobular (setas) e a dilatação dos
linfáticos (cabeça de seta). Hematoxilina e eosina. Obj. 5. (D) Aspecto histológico do pulmão de suíno. Observe a congestão
e edema intralveolar. Hematoxilina e eosina. Obj. 20. (E) Quirera de milho com 112 ppm de FMN administrada aos suínos. (F)
Microbiota fúngica, em meio DRBC, isolada da quirera de milho administrada aos suínos, destacando-se maciça contamina-
ção por Fusarium verticillioides.
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DISCUSSÃO

O diagnóstico de intoxicação por fumonisinas
(FMN) foi feito com base nos sinais clínicos, achados
de necropsia e histopatologia característicos [1,15], além
da determinação, na ração consu-mida pelos suínos, de
alta contaminação fúngica e altos níveis de fumonisinas
(FMN). Confirmação adicional foi obtida pela reprodu-
ção experimental da doença em suínos jovens pela ad-
ministração ad libitum da ração suspeita.

A elevada contaminação fúngica de 6,7x106

UFC/g, com 96,6% de Fusarium spp., encontrada na
quirera de milho (QM) que provocou a intoxicação nos
suínos, indica que o processo de pré-limpeza do milho
na moega separa material altamente contaminado e que,
portanto, esse tipo de alimento não deve ser destinado
ao consumo de animais, pois a quantidade de fungos
encontrada na QM foi cerca de 1.000 vezes maior que
a considerada tolerável para o milho [7].

O desenvolvimento de Fusarium spp., parti-
cularmente F. verticillioides (a principal espécie pro-
dutora de FMN), em lavouras de milho pré-colheita é
comum na região sul do Brasil [11]. No surto de into-
xicação por FMN descrito aqui, a prática do aprovei-
tamento de sobras (rejeitos) de milho quebrado, de-
correntes da passagem do milho em peneiras de pré-
limpeza, visava aliviar os pesados prejuízos do produ-
tor causados pelo alto custo de produção e baixo pre-
ço obtido pelo suíno vivo para o abate.

A concentração de FMN detectada na QM
(112 ppm) é muito elevada. Embora essa concentra-
ção esteja abaixo da encontrada por alguns autores
[3,4,6,9] que relataram concentrações entre 175 e 400
ppm para provocar edema pulmonar agudo, ela está
ainda muito acima dos níveis de FMN encontrado por
autores como Zomborski-Kovacs et al.[15] que rela-
taram edema pulmonar moderado em leitões alimen-
tados com rações contendo 10 ppm de FMN. Portan-
to, os níveis de FMN encontrados na QM administra-
da aos suínos deste relato estão no espectro tóxico
capaz de induzir edema pulmonar.

Os achados de necropsia dos suínos nos casos
espontâneos e os achados de necropsia e histopatoló-
gicos nos dois suínos do experimento, consistiram princi-
palmente de hidrotórax e de lesões edematosas no pul-
mão, que são as mesmas descritas por outros autores em
relação à intoxicação por FMN em suínos [1,15]. O me-
canismo que induz esses edemas é controverso e atribu-
ído à insuficiência do coração esquerdo [13] ou ao au-

mento da permeabilidade nos capilares pulmonares [3, 4,
8]. No entanto, parece certo que o edema pulmonar em
suínos, que ocorre na intoxicação por FMN, está relacio-
nado ao bloqueio na disponibilidade de íons Ca2+ tipo-1,
mediado pela esfingosina alterada por essas micotoxinas
[10]. A baixa disponibilidade nesse tipo de íons cálcio
causa a insuficiência cardíaca e o aumento da
permeabilidade vascular pulmonar em suínos [2].

CONCLUSÕES

Segundo o que se pode depreender da litera-
tura, esse é o primeiro relato da intoxicação por FMN
em suínos no Brasil. Pode-se afirmar que essa toxicose
é um problema de saúde animal potencialmente im-
portante que pode causar grandes perdas para produ-
tores de suínos, principalmente para aqueles que utili-
zam milho de baixa qualidade para a alimentação dos
animais, como ocorreu no caso desta propriedade onde
ocorreu este surto de intoxicação.
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